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A pedagogia crítica Freireana deve ser considerada como emergencial no Brasil contemporâneo. Os desafios cotidianos que enfrentamos após o golpe político-misógino-midiático vivenciado no ano de 2016, em que uma presidenta eleita, teve seus direitos caçados, demonstrou a fragilidade da nossa democracia. Após o período de golpe, fomos mais uma vez acometidos por uma tragédia – tivemos em 2017 uma eleição presidencial influenciada por informações questionáveis, fomentadas em redes sociais e grupos de conversa midiáticos, as chamadas fakenews.  

Todas essas questões, desde o golpe – o ressurgimento de discursos conservadores, a defesa de preconceitos até então velados – sendo assumidos como virtudes, somados a instabilidade econômica, evidenciou a situação delicada do Brasil no momento atual. Fazer essa análise na introdução deste trabalho é necessário para contextualizarmos não apenas a realidade do nosso país, mas para destacarmos a importância de Paulo Freire na história do tempo presente. 

Em tempos de crise, em que direitos garantidos são colocados sob ameaça, Paulo Freire se faz necessário para termos esperança – do verbo esperançar – frente as contingências opressoras; em momentos que o fascismo e outras sombras surgem como possibilidade, Paulo Freire torna-se indispensável ao potencializar resistência ao autoritarismo; em situações de domesticação humana, censura ao pensamento crítico e predileção por uma educação finalística – não como processo contínuo e multifacetado, Paulo Freire é obrigatório, pois demonstra que a educação bancária é fadada ao empobrecimento criativo e intelectual; e, finalmente, em tempos de manipulação midiática, promoção de fakenews e discursos de ódio, Paulo Freire é crucial ao impulsionar a dialogicidade – encontro do eu com o outro e o desenvolvimento de uma comunicação genuína. 
Esta escritura busca problematizar o discurso midiático produzido no período do golpe contra a presidenta Dilma Rousseff. Partimos da perspectiva que a produção discursiva sobre a presidenta, no período do golpe, foi pautada na ridicularização, objetificação, agressão e sexualização da imagem da mulher. Consideramos que a imagem de Dilma Rousseff foi utilizada de forma covarde, o que nos faz refletir sobre como podemos produzir, aceitar e perpetuar falas que desqualificam e banalizam a mulher na contemporaneidade. 
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